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A ca lagem a p l i c a d a com an tecedênc ia 
ao p l a n t i o , na dose de 1,230 k g / h a 
aumentou a produção de vagens no a¬ 
mendoim, c u l t i v a r T a t u ( t i p o v e g e t a ­
t i v o V a l ê n c i a ) , em d o i s dos dez e x ­
p e r i m e n t o s . 

O c u l t i v a r T a t u í ( t i p o v e g e t a t i v o 
Span ish ) não r e a g i u à a p l i c a ç ã o de 
c a l a g e m . 

Não houve d i f e r e n ç a s en t re o s r e n d i ­
mentos semen te / casca dos d i f e r e n t e s 
t r a t a m e n t o s , nem e n t r e as l oca l ida¬ 
des onde foram conduz idos os e x p e r i ­
men tos . 

I NTR0DUÇÂ0 

0 amendoim (Arachis hypogaea) p roduz mais em s o ­
l o s de boa f e r t i l i d a d e na tu ra l ou e n r i q u e c i d a s p e l a s adju 
bações de c u l t u r a s que o precederam no t e r r e n o . 

Ao lado da adubaçao NPK, tem s i d o r e s s a l t a d a a im­
p o r t â n c i a do c a l c á r i o como c o r r e t i v o da a c i d e z e fo rne -
cedor de c á l c i o para a s p l a n t a s . 

T a i s a s s u n t o s foram l e v a n t a d o s no E s t a d o de Sao 
P a u l o , a p a r t i r da década de 6 0 , tendo s i d o recomendada 
a cal agem s i s t e m á t i c a para a c u l t u r a do amendoim em s o ­
l o s a r e n o s o s ( 6 ) . 

O b j e t i v a n d o e s c l a r e c e r o a s s u n t o , no ano a g r í c o l a 
1 9 6 3 / 6 4 , foram execu tados em s o l o s a r e n o s o s do E s t a d o de 
Sao P a u l o , dez e n s a i o s de g rande á r e a com a p l i c a ç ã o de 
c a l c á r i o com an tecedênc ia ao p l a n t i o em d o i s c u l t i v a r e s 
de amendoim ( T a t u , t i p o v e g e t a t i v o V a l e n c i a T a t u í , t i po 
v e g e t a t i g o S p a n i s h ) e c i n c o e n s a i o s de a p l i c a ç ã o de c a l a 
gem por o c a s i ã o do p l a n t i o . 



Nes te t r a b a l h o sao a p r e s e n t a d o s o s r e s u l t a d o s obtj_ 
dos com a a p l i c a ç ã o de c a l c á r i o com an tecedênc ia ao plajn 
t i o . 

M A T E R I A I S Ε MÉTODOS 

No ano a g r í c o l a 1963 /64 foram c o n d u z i d o s 10 e n ­
s a i o s do uso de ca l agem a n t e c i p a d a em amendoim, em d i v e £ 
s o s m u n i c í p i o s p a u l i s t a s p r o d u t o r e s des ta o l e a g i n o s a . 
T a i s e n s a i o s , den t ro da s i s t e m á t i c a e x e c u t i v a dos ó r g ã o s 
de a s s i s t ê n c i a t é c n i c a da S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a p a u ­
l i s t a - Coo rdenado r i a de A s s i s t ê n c i a T é c n i c a I n t e g r a l 
receberam o nome de "Campos de O b s e r v a ç ã o 1 1 . 

E n s a i o s des ta na tu reza ou "campos de o b s e r v a ç ã o 1 1 

foram também largamente u t i l i z a d o s na A f r i c a , pa ra o b ­
ter dados s o b r e adubaçao de amendoim, com o nome de " e n ­
s a i o s de c o n f i r m a ç ã o " (GAUTREAU, 1966 ; ISRHO, 1 9 6 1 ) . 

As c a r a c t e r í s t i c a s p r i n c i p a i s de t a i s campos sao 
a á rea re l a t i vamen te grande das p a r c e l a s para se a p r o x i ­
marem o mais p o s s í v e l das c o n d i ç õ e s de campo, pequeno nü 
mero de t ra tamentos e r e p e t i ç õ e s , e sua i n s t a l a ç ã o nas 
a r e a s p r o d u t o r a s de amendoim do E s t a d o . I n s t a l a d o s e 
conduz idos com a c o l a b o r a ç ã o dos E n g e n h e i r o s - Agrônomos 
das C a s a s da Lavoura de t a i s l o c a i s , e s t e s e n s a i o s permj_ 
tem um t e s t e mais amplo dos a s s u n t o s p e s q u i s a d o s , an tes 
de sua d i v u l g a ç ã o ao a g r i c u l t o r . As c a r a c t e r í s t i c a s dos 
campos, c o n t u d o , ap resen tam l i m i t a ç õ e s e restr j_ 
çoes quanto a p e r f e i ç ã o do de l ineamento e s t a t í s t i c o , pe ­
lo pequeno numero de t ra tamentos que comportam. 

Cada "campo de o b s e r v a ç ã o " ou " e n s a i o de c o n f i r m a ­
ç ã o " de ca l agem a n t e c i p a d a na c u l t u r a de amendoim c o n s ­
tou dos t ra tamentos s e g u i n t e s : 

1 . amendoim c u l t i v a r T a t u , p l an tado em s o l o com ca 
lagem p r é v i a ; 



2 . amendoim c u l t i v a r T a t u , p l an tado em s o l o sem ca 
lagem; 

3 . amendoim c u l t i v a r T a t u í , p l an tado em s o l o com 
ca lagem p r é v i a ; 

k. amendoim c u l t i v a r T a t u í , p l a n t a d o em s o l o sem 
ca lagem. 

Para a ca lagem fo i u t i l i z a d o c a l c á r i o d o l o m f t i c o 
c o m e r c i a l , com um teor médio de 26,3¾ de CaO e 18,8¾ de 
MgO na dosagem de 1230 q u i l o s por h e c t a r e , a p l i c a d o s o ­
bre as p a r c e l a s dos t ra tamentos r e s p e c t i v o s 60 d i a s a n ­
tes do p l a n t i o e i n c o r p o r a d o s por d i s c a g e m . Cada p a r c e ­
la teve a á rea ú t i l de 120 m^, sendo o amendoim p l a n t a d o 
no espaçamento de 60 cm e n t r e l i n h a s , contendo em média 
15 p l a n t a s por metro de l i n h a , acompanhando as recomenda^ 
çoes t é c n i c a s u s u a i s para a c u l t u r a , i n c l u s i v e os t r a t o s 
c u l t u r a i s p o s t e r i o r e s e t ra tamentos com i n s e t i c i d a s d o ­
rados . 

0 de l ineamento e s t a t í s t i c o fo i o de b l o c o s ao a c a ­
s o , com qua t ro t ra tamentos e q u a t r o r e p e t i ç õ e s em cada 
l o c a l . Os campos foram i n s t a l a d o s em Pompéia ( L j ) , T u p i 
(L2) , Qu in tana (L3) , R i n ó p o l i s (L4) , Dracena (L5) , Pres_i_ 
dente Pruden te ( L ^ ) , P r e s i d e n t e Prudente ( L y ) , Regente 
F e i j ó ( L 3 ) , P i r a p o z i n h o (Lg) e M a r t i n ó p o l i s ( L i o ) - As 
a n á l i s e s q u í m i c a s de s o l o o b t i d a s nas l o c a l i d a d e s c i t a -
das encon t ram-se na Tabe la 1 . Foi execu tada a a n á l i s e 
e s t a t í s t i c a das p roduções de v a g e n s , r e fe ren te a cada 
campo, u t i l i z a n d o - s e o t e s t e de Tukey a 5% de s i g n i f i c i n 
c i a para comparação e n t r e m é d i a s . 

Dos "campos de o b s e r v a ç ã o " , foram r e t i r a d a s amos -
t r a s com 1 kg de vagens cada uma. As sementes r e s u l t a n ­
tes de cada amost ra foram p e s a d a s , e os v a l o r e s a s s i m ob_ 
t i d o s submet idos a a n á l i s e e s t a t í s t i c a o b j e t i v a n d o v e r i ­
f i c a r p o s s í v e i s d i f e r e n ç a s en t re peso das sementes dos 
d i v e r s o s t r a t a m e n t o s . 





RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

R e s u l t a d o s 

As médias o b t i d a s , em q u i l o s de vagens por t r a t a -
mento, constam da T a b e l a 2 , pa ra as dez l o c a l i d a d e s onde 
foram c o n d u z i d o s o s campos. A a n a l f s e e s t a t í s t i c a , f e i ­
ta separadamente para cada campo, a p r e s e n t a o s c o n t r a s ­
tes s e q u e n t e s , com r e f e r ê n c i a as médias de produção de 
vagens dos t r a t a m e n t o s . 

Pe la a n á l i s e e s t a t í s t i c a e f e t u a d a , exce to para as 
l o c a l i d a d e s Qu in tana (L3) , R i n ó p o l i s (L^ ) e P r e s i d e n t e 
P ruden te ( L ^ ) , o s t ra tamentos nâo d i f e r i r a m s i g n i f i c a t i ­
vamente e n t r e s i . 

Qu in tana (L3) - T e s t e de Tukey - D . M . S . a 5% = 
1,65 k g . 

Méd ias (kg) C o n t r a s t e s (kg) 
fh, = 2 0 , 2 5 m Ί - m 2 = 2 , 7 5 + 

m 2 = 17 ,50 m, - m. = 4 , 2 5 + 

m 3 = 16 ,00 mi - m^ = 5 , 2 5 + 

m/j = 15 ,00 ffi2 - rfi3 = 1,50 
ÍT12 - m/j = 2 , 5 0 + 

Π13 - mĵ  = 1 ,00 

0 t ra tamento 1 (Tatu com c a l c á r i o ) supe rou s i g n i f y 
ca t i vamente o s t ra tamentos 2 (Tatu sem c a l c á r i o ) , 3 ( T a -
t u í com c a l c á r i o ) e 4 ( T a t u í sem c a l c á r i o ) . 0 t ra tamento 
2 d i f e r i u também s i g n i f i c a t i v a m e n t e do t ra tamento 4 . P e ­
l o s c o n t r a s t e s , v e r i f i c a - s e que houve e f e i t o do c a l c á r i o 
s o b r e a p rodução do amendoim t a t u , ao p a s s o que o amen­
doim T a t u , ao p a s s o que o amendoim T a t u í n a o ap resen tou 
p roduções s u p e r i o r e s p e l a a p l i c a ç ã o de c a l c á r i o . 

0 c u l t i v a r Ta tu f o i s u p e r i o r ao T a t u í . 

A i n t e r a ç ã o c a l c á r i o χ c u l t i v a r fo i s i g n i f i c a t i v a . 



Ri πόρο l i s (L^ ) - Tes te de Tukey - D . M . S . a 5% = 
1,47 k g . 

Méd ias (kg) C o n t r a s t e s (kg) 
m 1 = 4 0 , 0 0 m 1 - m 2 = 8 ,00 + 

mz = 32 ,00 m 1 - m 3 = 14 ,00 + 
m 3 = 2 6 , 0 0 m 2 - m 3 = 6 , 0 0 + 
ml* = 19 ,00 m 2 - mj[ = 13 ,00 + 

m 3 - = 7 ,00 + 

Houve e f e i t o a l tamente s i g n i f i c a t i v o p e l a a p l i c a -
çao de c a l c á r i o , bem como d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a en t re 
o s cul t i v a r e s . A i n t e r a ç ã o c a l c á r i o χ c u l t i v a r nao fo i 
s i gn i f i c a t i v a . 

Pres iden te Prudente (L^ ) - T e s t e de Tukey -
D . M . S . a 5% = 5 , 5 8 k g . 

Méd ias (kg) C o n t r a s t e s (kg) 
mj = 4 3 , 4 0 ήη - m 2 = 1,30 
m 2 « 4 2 , 1 0 mj - m 3 = - 1 0 , 0 0 + 

m 3

 β 5 3 , 4 0 mi - m^ = - 7 , 1 9 + 

mi» = 5 0 , 5 9 m 2 - m 3 = - 1 1 , 3 0 + 

ni2 - m/j = - 8 , 4 9 + 

m 3 ~ mi| = 2 , 8 1 

Os t ra tamentos 3 e 4 d i f e r i ram s i g n i f i c a t i v a m e n t e , 
dos t ra tamentos 1 e 2 , p roduz indo m a i s . 0 t ra tamento 2 
nao d i f e r i u do t ra tamento 1 . 0 t ra tamento 3 nao d i f e r i u 
do t ra tamento 4 . No p resen te e n s a i o , as d i f e r e n ç a s o b ­
s e r v a d a s foram d e v i d a s ao f a t o r c u l t i v a r de amendoim, e 
nao ao c a l c á r i o . 0 c u l t i v a r Ta tu Γ fo i s u p e r i o r ao T a t u . 

A i n t e r a ç ã o c a l c á r i o χ c u l t i v a r nao fo i s i g n i f i c a ­
t i v a . 

A n á l i s e conjunta dos campos de calagem antec ipada 

A a n á l i s e con jun ta dos dez campos most rou que nao 
houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o do c a l c á r i o na produção de 





v a g e n s , nem d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o s d o i s cuj_ 
t i v a r e s de amendoim u t i l i z a d o s , nem i n t e r a ç ã o c a l c á r i o 
χ c u l t i v a r . 

A n á l i s e e s t a t í s t i c a do peso das sementes c o n t i d a s em 
1 kg de vagens 

Na a n a l i s e con jun ta das amos t ras p r o v e n i e n t e s dos 
d i f e r e n t e s campos, as médias dos t ra tamentos nao se d i f s 
renc ia ram s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i . Os dados constam 
da Tabe la 3 . 

Discussão 

N e s t e s dez e n s a i o s , r e f e r e n t e s a a p l i c a ç ã o de c a l £ 
gem na c u l t u r a de amendoim com an tecedênc ia ao p l a n t i o , 
v e r i f i c a - s e q u e , somente em d o i s l o c a i s (Qu in tana e R i n £ 
p o l i s ) houve e f e i t o do c a l c á r i o , aumentando p o s i t i v a m e n ­
te a p rodução de amendoim. Em um t e r c e i r o campo ( P r e s i ­
dente Prudente) houve melhor comportamento do c u l t i v a r 
T a t u í s o b r e o T a t u , sem oco r re rem e f e i t o s do c a l c á r i o 
a p l i c a d o em ambos o s c u l t i v a r e s . 

Con tudo , a a n a l i s e con jun ta e fe tuada com as dez lo 
cal idades onde foram c o n d u z i d o s o s campos n i o a p r e s e n t o u 
d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s , quer pa ra a a p l i c a ç ã o de c a l ­
c á r i o , quer e n t r e os d o i s c u l t i v a r e s T a t u e T a t u í . 

A f a l t a de r e s p o s t a ao c a l c á r i o d e v e r - s e - i a , no ca 
s o p r e s e n t e , i s c a r a c t e r í s t i c a s g e r a i s dos s o l o s a r e n o ­
s o s nos q u a i s foram i n s t a l a d o s , onde o teo r d e c á l c i o t r o 
cáve l é méd io , e o pH e s t á acima de 5 , 0 , p o r t a n t o , na 
f a i x a de melhor e f i c i ê n c i a pa ra a a p l i c a ç ã o de g e s s o , e 
nao de c a l c á r i o , (G ILLER δ S I L V E S T R E , 1 9 7 0 ) . E n t r e t a n t o , 
o s dados p o s i t i v o s o b t i d o s em d o i s campos, podem s e r tam 
bém j u s t i f i c a d o s à l uz dos t r a b a l h o s de ROGERS ( 1 9 ^ 8 ) , 
que encon t rou e s t r e i t a r e l a ç ã o e n t r e o teo r d e c á l c i o t r o 
cável e a r e s p o s t a do amendoim ã ca l agem, p o s t u l a n d o o 





uso da cal agem com base nas n e c e s s i d a d e s em c á l c i o do so 
l o . Também ROCHA e t a l i i ( 1 9 6 5 ) , ob t i ve ram r e s p o s t a s po 
s i t i v a s a ca lagem, em s o l o s a r e n o s o s de B o t u c a t u , S P , com 
pH e n t r e 5 , 1 e 5 , 5 . Ou t ros p e s q u i s a d o r e s vêm e n c o n t r a n ­
do r e s p o s t a s f a v o r á v e i s , o r a ao c a l c á r i o , o r a ao g e s s o 
(YORK & COLWELL, 1 9 5 1 ) . 

A a n á l i s e de amos t ras de vagens c o l h i d a s nos d i ­
v e r s o s e n s a i o s e fe tuados nao apresen ta ram d i f e r e n ç a s s i £ 
n i f i c a t i v a s en t re s i , no tocante ao rendimento semente / 
c a s c a , concordando com os e n s a i o s an te r i o rmen te r e l a t a -
d o s . 

Mesmo com t a i s r e s u l t a d o s onde o c a l c á r i o fo i de 
e f i c i ê n c i a m u i t í s s i m o l i m i t a d a , é n e c e s s á r i o c o n s i d e r a r 
seu e f e i t o de me lho r i a do s o l o e de p r o p o r c i o n a r e f e i t o 
p o s i t i v o em a l g u n s c a s o s , razão pe la qual se recomenda a 
ca lagem para as c u l t u r a s de amendoim do E s t a d o de Sao 
Pau lo (S ICHMAN, 1 9 6 4 ) . Além d i s s o , o s r e s u l t a d o s da 
a p l i c a ç ã o de c a l c á r i o na produção de amendoim nem sempre 
sao i m e d i a t o s . 

CONCLUSÕES 

Dos dez exper imentos r e l a t a d o s , nos q u a i s foram es_ 
tudados os e f e i t o s da calagem f e i t a com an tecedênc ia em 
p l a n t i o s de amendoim dos c u l t i v a r e s Ta tu e T a t u í , podem 
s e r t i r a d a s as s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s g e r a i s : 

a) a ca lagem a p l i c a d a somente p r o d u z i u e f e i t o posj_ 
t i v o no rendimento do amendoim c u l t i v a r T a t u , 
e em d o i s exper imentos a p e n a s ; 

b). o c u l t i v a r T a t u í nao r e a g i u a ca lagem a p l i c a d a ; 

c) nao houve a l t e r a ç ã o no peso das sementes e no 
rendimento semen te / casca pe la a p l i c a ç ã o da calj i 
gem. 



SUMMARY 

EFFECT OF LIMING ON PEANUT YIELD CULTIVATED IN SANDY 
SOILS IN SÃO PAULO STATE. I -APPL ICATION OF LIME 
PRIOR TO PLANTING. 

Ten (10) e x p e r i m e n t s , l oca ted in the peanut r e g i o n 
o f the S t a t e o f São P a u l o , B r a z i l , were i n s t a l l e d in b i g 
p l o t s , w i t h the o b j e c t i v e o f s t u d y i n g the e f f e c t o f l ime 
a p p l i e d p r i o r to p l a n t i n g on two peanut c u l t i v a r s . 

L im ing be fo re p l a n t i n g a t the ra te o f 1,230 k g / h a 
o f l ime i n c r e a s e d y i e l d o f the c u l t i v a r Ta tu ( v a l e n c i a 
v e g e t a t i v e type) in two o f the ten e x p e r i m e n t s . The Ta¬ 
tuí c u l t i v a r ( s p a n i s h v e g e t a t i v e type) gave no response 
to l im ing. 

There were d i f f e r e n c e s n e i t h e r among the s e e d / h u s k 
r a t i o in the t r e a t m e n t s , nor among the exper iment s i t e s . 
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